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EDITORIAL

O Eixo de Prática Profissional – Integração Ensino-Trabalho-Cidadania (IETC); presente no curso de 
Medicina da UNIFESO; tem como proposta oferecer essa experiência desde cedo; permitindo que os es-
tudantes compreendam a complexidade do cuidado e o papel da saúde como direito e construção coletiva.

A cada semestre; a Integração Ensino-Trabalho-Cidadania (IETC) reafirma sua vocação como espaço 
pedagógico de encontro entre saberes; práticas e afetos. No 1º semestre de 2025; vivenciamos; mais uma 
vez; a potência da extensão universitária como eixo estruturante da formação médica e interdisciplinar. 
Este número dos Anais da IETC documenta; e celebra a experiência coletiva que se consolidou em torno 
do tema “Integração que Transforma Vidas”; mote que inspirou estudantes; preceptores; docentes e comu-
nidade a caminharem juntos na construção de novos sentidos para a saúde e para a educação.

Extensão como prática transformadora

A curricularização da extensão; conforme orientam as Diretrizes Curriculares Nacionais; não é 
mero requisito normativo. É; sobretudo; um projeto político-pedagógico que busca romper a fragmenta-
ção entre teoria e prática; promovendo a articulação entre ensino; pesquisa e serviço em uma perspectiva 
dialógica. Como Paulo Freire (1996) nos ensina; educar é um ato de libertação que se concretiza na 
relação com o outro; no exercício da escuta; da problematização e da ação transformadora.

Nesse sentido; a IETC constitui-se como um laboratório vivo de práticas formativas; em que o 
estudante aprende técnicas e protocolos; mas; principalmente; a se reconhecer como sujeito histórico ca-
paz de intervir na realidade. Schön (2000) já apontava que o profissional reflexivo nasce quando é capaz 
de pensar sobre a ação no calor da prática; reconstruindo seus saberes diante das incertezas do cotidiano.

Projetos que integram; experiências que transformam

Ao longo do semestre; múltiplos projetos de extensão foram desenvolvidos nos cenários do SUS 
em Teresópolis; envolvendo temas como vulnerabilidades; educação nos espaços escolares e familiares; 
saúde do trabalhador; neurodiversidade; doenças infectocontagiosas; promoção da saúde mental; saúde 
do trabalhador e cuidado em atenção básica. Cada projeto; em sua singularidade; trouxe à tona o poder 
da integração ensino-serviço-comunidade.

Os estudantes puderam experimentar o cuidado em sua dimensão ampliada: dialogaram com pa-
cientes e famílias; compreenderam as determinantes sociais da saúde; desenvolveram competências 
comunicacionais e construíram; junto às equipes multiprofissionais; soluções criativas para problemas 
concretos. Os preceptores; por sua vez; exerceram sua função formativa como supervisores; e parceiros 
de reflexão e coautores de processos educativos.

Os resultados; embora heterogêneos; convergem para um ponto comum: a extensão transforma vidas. 
Transforma a vida dos pacientes e comunidades; que passam a ter voz ativa nos processos de cuidado; 
transforma a vida dos estudantes; que deixam de ser meros receptores de conteúdos e tornam-se protago-
nistas de sua aprendizagem; transforma a vida dos preceptores e docentes; que redescobrem o sentido pe-
dagógico de sua prática; e transforma a própria instituição; que se fortalece como agente social de impacto.



Ciência; pedagogia e compromisso social

Os projetos aqui reunidos demonstram que a extensão é também produção de conhecimento cien-
tífico e pedagógico. Cada relatório; cada relato de experiência e cada reflexão crítica apresentados nos 
Anais constituem-se como insumos para repensar o processo formativo em saúde. Não se trata apenas 
de registrar atividades; mas de sistematizar práticas; analisar resultados; identificar limites e projetar 
novos horizontes.

A ciência; quando articulada à pedagogia; não se restringe a metodologias laboratoriais ou publica-
ções especializadas. Ela se concretiza no chão da comunidade; na escuta sensível de uma idosa que narra 
suas memórias; na observação atenta de um estudante que identifica barreiras de acesso; na proposição 
de estratégias inovadoras para o cuidado em contextos adversos. Essa produção; ainda que muitas vezes 
invisível; tem profundo valor acadêmico e social.

Um semestre de conquistas e desafios

O 1º semestre de 2025 foi marcado por avanços significativos; mas também por desafios que nos 
convocam a perseverar. Entre os avanços; destacam-se a ampliação da participação dos estudantes em 
cenários comunitários; a consolidação de projetos integrados com a rede de saúde e a crescente valori-
zação da extensão como campo legítimo de produção científica. Entre os desafios; persistem a superação 
das desigualdades que atravessam o cotidiano da prática em saúde.

Como nos lembram Ceccim & Feuerwerker (2004); a educação em saúde é sempre um processo de 
tensão e invenção: tensiona práticas cristalizadas; mas inventa novos modos de cuidar e de aprender. É 
nesse movimento; nem sempre linear; que reside a riqueza da IETC.

Perspectivas e compromissos

Ao concluirmos este ciclo; reafirmamos nosso compromisso com a continuidade e o aprimoramen-
to da IETC como espaço de formação crítica; reflexiva e humanizada. Os resultados do semestre apon-
tam para a necessidade de seguir integrando ensino; serviço e comunidade em projetos que promovam 
equidade; justiça social e direito à saúde.

Este editorial convida; portanto; cada leitor e cada participante da IETC a reconhecer-se como 
agente dessa transformação. Que possamos seguir cultivando a integração que não apenas ensina ou 
cuida; mas que; sobretudo; transforma vidas.

Sandro Pinheiro da Costa 
Coordenador do Eixo de Prática Profissional – IETC 

Curso de Medicina; UNIFESO
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE SAÚDE 
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RESUMO

Este estudo avaliou a gestão de riscos ocupacionais em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) e na 
Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Teresópolis-RJ. Realizou-se investigação qualitativa analítico-
-descritiva (jan–abr/2025); combinando observação direta sistemática; análise documental de 38 registros 
institucionais; entrevistas semiestruturadas com 15 profissionais e extração de dados secundários do Painel 
PEP do Ministério da Saúde e do Observatório SmartLab. Os eixos analisados abrangeram conformidade 
de PGR/PCMSO; manejo de resíduos; notificação de acidentes e capacitação em biossegurança. A UBS 
apresentou ausência de PGR/PCMSO; inexistência de CIPA; subnotificação total desde 2023 e não confor-
midade em 5/11 critérios; a SMS evidenciou práticas preventivas mais estruturadas; porém sem programas 
documentados e com cobertura de treinamento de 65 %. No período 2018-2024 registraram-se 789 dis-
pensações de profilaxia pós-exposição (PEP) no município; das quais 58;7 % relacionadas a acidentes com 
material biológico; técnicos e auxiliares de enfermagem responderam por 49;1 % dos agravos notificados 
e o atendimento hospitalar concentrou 28;1 % dos eventos setoriais. Os achados confirmam subnotificação 
crônica na atenção primária; vulnerabilidade ocupacional da equipe de enfermagem e correlação direta en-
tre falhas na segregação de perfurocortantes e demanda por PEP. Recomenda-se implementação imediata 
de PGR/PCMSO; instalação de CIPA; integração eletrônica de notificações (SINAN-eSocial) e programas 
semestrais de treinamento baseados em simulação; aliados a melhorias de engenharia no ponto de geração 
de resíduos. Tais intervenções são imprescindíveis para reduzir a incidência de acidentes biológicos e ali-
nhar os serviços estudados às diretrizes da NR-32 e da ISO 45001.

Palavras-chave: Saúde ocupacional; Acidentes de trabalho; Unidade Básica de Saúde.
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RESUMO

O descarte inadequado de materiais perfurocortantes utilizados em insulinoterapia domiciliar repre-
senta um risco à saúde pública e ao meio ambiente. Este estudo teve como objetivo elaborar e aplicar um 
Procedimento Operacional Padrão (POP) educativo para orientar pacientes insulinodependentes sobre o 
descarte correto desses materiais. A pesquisa; de abordagem qualitativa e descritiva; foi realizada em uma 
Unidade Básica de Saúde da região serrana do Rio de Janeiro; envolvendo atividades educativas; observa-
ções participativas e aplicação do POP junto aos usuários. Os resultados apontaram maior conscientização 
dos pacientes; embora ainda persistam dúvidas quanto à destinação final dos materiais. A experiência de-
monstra a relevância das ações educativas e do trabalho interprofissional na promoção da saúde.

Palavras-chave: resíduos de serviços de saúde; perfurocortantes; insulinoterapia; educação em 
saúde; procedimento operacional padrão.
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RESUMO

A violência no trabalho; especialmente em ambientes de saúde; é um fenômeno estrutural que reflete 
desigualdades sociais; econômicas e institucionais. Este artigo tem como objetivo analisar as experiências 
de violência vivenciadas por estudantes de medicina em unidades de saúde; com foco em compreender os 
tipos mais recorrentes de agressões e suas implicações. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza 
observacional participativa; desenvolvida por acadêmicos do primeiro período de Medicina da UNIFESO; 
inseridos em uma Unidade Básica de Saúde da Família em Teresópolis; RJ; no primeiro semestre de 2025. 
A coleta de dados se deu por meio da observação direta; conversas informais com a equipe de saúde e 
usuários; e posterior análise com base em referenciais teóricos. Os resultados indicam a prevalência de 
agressões verbais e a naturalização desses episódios como parte da rotina profissional; evidenciando a 
necessidade de estratégias institucionais que promovam ambientes de trabalho seguros. Conclui-se que a 
formação médica deve incluir reflexões críticas sobre as dinâmicas de poder e violência no trabalho; pre-
parando os futuros profissionais para lidar com essas situações de forma ética e consciente.

Palavras-chave: Violência no trabalho; Saúde pública; Educação médica; Qualidade de vida no trabalho.



15

IETC I

ANAIS DE RESUMO IETC 1º SEMESTRE DE 2025
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-5320-049-4

SAÚDE DO TRABALHADOR: A IMPORTÂNCIA 
DOS HÁBITOS SAUDÁVEIS NA ROTINA 

PROFISSIONAL

Ana Carolina Fernandes Lucas de Souza ¹; Ana Clara Mascarenhas ¹; Caio Lobo Pereira ¹; Carolina 
Vidal dos Reis ¹; Júlia Campos Catharinger Soares ¹; Leandro de Oliveira do Rosário ¹; Luciano 

Yoneshigue Osorio ¹; Maria Eduarda Almeida Dias ¹; Maria Eduarda Rodrigues de Souza ¹; Roberta 
Condack de Oliveira ¹; Roberto Lisboa Pinto ¹; Thamires Brito de Oliveira ¹; Harumi Matsumoto2;3 

1 - Discente do Curso de Medicina; UNIFESO 
2 - Professor do curso de Medicina do eixo teórico; Curso de Medicina; UNIFESO 
3 - Preceptor do curso de Medicina do eixo prático; Curso de Medicina; UNIFESO

RESUMO 

Introdução: A adoção de hábitos saudáveis no ambiente de trabalho tem se mostrado essencial 
para a prevenção de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) e para a promoção da saúde integral 
do trabalhador. Objetivo: Discutir os desafios e as potencialidades da inserção de práticas saudáveis na 
rotina de trabalhadores de uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) e de usuários vinculados ao 
território. Metodologia: Realizou-se uma pesquisa qualitativa; de natureza observacional participativa; 
desenvolvida por acadêmicos do curso de Medicina do Unifeso durante o primeiro semestre de 2025.As 
observações foram realizadas por meio da inserção em atividades da UBSF; incluindo ações externas 
em ambientes de trabalho; como fábricas locais. As informações foram organizadas em forma de relato 
e tabelas de análise sistemática; permitindo uma compreensão crítica da situação. Resultados: Os re-
sultados demonstraram que; embora haja interesse por parte da equipe de saúde em promover hábitos 
saudáveis; ainda existem barreiras estruturais; ausência de cronogramas específicos e carência de capa-
citação contínua sobre o tema. Além disso; identificou-se que fatores como rotinas laborais exaustivas; 
baixa adesão da comunidade e vulnerabilidades sociais dificultam a efetiva mudança de comportamento. 
Conclusão: Conclui-se que; para além da atuação clínica; é necessário fortalecer a educação em saúde; 
a integração intersetorial e o apoio das políticas públicas; visando transformar o ambiente de trabalho 
em um espaço promotor de saúde.

Palavras-chaves: Saúde do Trabalhador; Atenção Primária à Saúde; Promoção e Prevenção da Saúde.
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Marina Esteves Corradini; Pedro Lucas Louredo Rodrigues; Thamires Machado da Silva; 
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RESUMO

As doenças ocupacionais representam um desafio relevante à saúde pública; exigindo estratégias 
interdisciplinares e multiprofissionais para sua prevenção e controle. Este artigo tem como objetivo 
analisar as doenças ocupacionais a partir de três eixos principais: (i) a abordagem conceitual e epidemio-
lógica da literatura técnico-científica; (ii) a percepção de profissionais da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) sobre o tema e (iii) os resultados de uma atividade extensionista voltada à educação em saúde 
do trabalhador. O método de realização do estudo foi um estudo qualitativo de natureza observacional 
participativa realizada a partir da inserção dos acadêmicos em atividades em uma Unidade da Estratégia 
de Saúde da Família de um Município da região serrana do Estado do Rio de Janeiro. Com a realização 
deste estudo; percebeu-se que as equipes de saúde demandam de uma maior percepção relacionada à 
saúde do trabalhador; visto que no território da unidade existem algumas firmas; mas a relação com 
estas ainda é distante; o que pode ser fortalecida com instrução dos profissionais de saúde quanto à re-
lação saúde-trabalho-doença. Durante a entrevista com os usuários foi possível perceber que as doenças 
osteomusculares; assim como o estresse e ansiedade estão mais prevalentes no território. Conclui-se 
que ações de prevenção de doenças ocupacionais devem estar ancoradas na educação permanente; na 
vigilância em saúde do trabalhador e em práticas extensionistas que favoreçam o protagonismo e a au-
tonomia dos trabalhadores.

Palavras-chave: Doenças ocupacionais; Saúde do trabalhador; Atenção primária à saúde; Estraté-
gia da Saúde da Família; Educação em saúde.
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RESUMO

(Introdução) O uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) é fundamental para proteger 
profissionais de saúde e prevenir a disseminação de infecções em serviços de atendimento. Apesar das 
normas regulamentares; dificuldades na adesão e capacitação persistem; especialmente em contextos 
vulneráveis. (Objetivo) Este estudo analisou o uso de EPIs por profissionais de saúde em uma unidade 
básica de saúde da família em Teresópolis; RJ; com foco em um curso de capacitação implementado. 
(Metodologia) A pesquisa qualitativa combinou observação direta das práticas cotidianas com diálogos 
informais com a equipe; usuários e moradores. Avaliou-se o impacto do curso de capacitação sobre o uso 
de EPIs. (Resultados) Inicialmente; o uso de EPIs era parcial; com carência de planejamento institu-
cional; ausência de ações educativas e limitações na biossegurança. Após o curso; observou-se melhora 
na adesão e no conhecimento sobre o uso correto dos EPIs. (Discussão) Os resultados iniciais indicam 
fragilidades que comprometem a segurança. O curso de capacitação demonstrou ser uma estratégia efi-
caz para melhorar a adesão e o conhecimento; mas a sustentabilidade dessas mudanças requer políticas 
de qualificação das equipes; conscientização comunitária e organização interna das unidades de saúde. 
(Considerações finais) O fortalecimento das práticas de biossegurança depende de investimentos em 
educação continuada e permanente; estruturação de rotinas institucionais; distribuição equitativa de 
recursos e da implementação de cursos de capacitação.

Palavras-chave: saúde pública; saúde coletiva; biossegurança.
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RESUMO

O presente estudo foi desenvolvido no âmbito da disciplina de Integração Ensino-Trabalho-Cida-
dania (IETC) do curso de Medicina do UNIFESO; durante o primeiro semestre de 2025; tendo como 
foco o bem-estar integral do trabalhador e a interface entre saúde física; mental e condições laborais. A 
pesquisa configurou-se como um relato de experiência a partir da inserção dos acadêmicos do 1º período 
em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) vinculada ao programa Saúde na Hora; locali-
zada em bairro periférico de Teresópolis-RJ. A vivência extensionista permitiu aos estudantes observar 
diretamente a rotina da equipe multiprofissional; os desafios enfrentados e as repercussões do trabalho 
na saúde dos profissionais e usuários. Foram realizadas atividades de acolhimento; diálogos informais 
com trabalhadores e comunidade; além de rodas de conversa mediadas por psicóloga convidada; que 
ampliaram a compreensão sobre estresse laboral; sobrecarga; adoecimento físico e mental; bem como 
a importância de estratégias de enfrentamento. Os achados dessa experiência revelaram um cenário de 
sobrecarga assistencial; dependência de poucos profissionais; infraestrutura precária e vulnerabilidade 
no cuidado aos próprios trabalhadores. Observou-se a presença de estresse; ansiedade; queixas mus-
culoesqueléticas e sinais de desgaste emocional; especialmente entre profissionais de maior exposição 
ocupacional; como serviços gerais; domésticos e trabalhadores da saúde. Essas vivências dialogam com 
a literatura sobre saúde do trabalhador; que aponta a intensificação laboral; os riscos psicossociais e a 
carência de políticas efetivas como fatores centrais para o adoecimento. A partir dessa inserção; tornou-
-se evidente a necessidade de medidas estruturais; como a ampliação das equipes; fortalecimento da 
rede de apoio; protocolos de prevenção ao burnout e valorização da saúde mental. A Psicologia Positiva 
e o modelo psicossocial emergem como referenciais promissores; embora ainda enfrentem desafios 
práticos em sua aplicabilidade. Conclui-se que a extensão universitária; ao aproximar os estudantes da 
realidade concreta dos serviços e da comunidade; constitui-se em espaço pedagógico fundamental para a 
formação crítica e reflexiva. O relato evidencia que a integração ensino-serviço-comunidade não apenas 
contribui para a compreensão da saúde do trabalhador em sua complexidade; mas também promove a 
construção de futuros profissionais mais sensíveis às demandas sociais e comprometidos com ambientes 
laborais mais saudáveis e equitativos.

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Extensão universitária; Bem-estar integral; Medicina.
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RESUMO

O estudo discute a sobrecarga física e emocional vivenciada por cuidadores; enfatizando os im-
pactos negativos dessa função na saúde mental e na qualidade de vida desses indivíduos. A sobrecarga é 
analisada sob duas dimensões: objetiva; que abrange o acúmulo de tarefas relacionadas ao cuidado; al-
terações na rotina pessoal; profissional e social; e subjetiva; relacionada às percepções de exaustão emo-
cional; sofrimento psíquico e sentimento de incapacidade diante das exigências do cuidado. A ausência 
de suporte institucional adequado e a convivência com o indivíduo doente agravam significativamente 
o estresse do cuidador; aumentando sua vulnerabilidade ao adoecimento; com destaque para transtor-
nos mentais. O estudo tem como objetivo evidenciar a importância do cuidador no contexto da atenção 
à saúde; e propor estratégias para promover o bem-estar desses indivíduos. Trata-se de uma pesquisa 
qualitativa; desenvolvida por acadêmicos do primeiro período do curso de Medicina da Unifeso; por 
meio da inserção em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF) no município de Teresópolis/RJ; 
durante o primeiro semestre de 2025. A coleta de informações a partir da observação participativa foi 
realizada através da integração dos estudantes nas atividades. A UBSF estudada localiza-se em uma área 
periférica; com população heterogênea e condições ambientais precárias; que influenciam negativamen-
te a saúde local. Foram observados relatos de sobrecarga intensa por parte dos cuidadores; como no caso 
de uma cuidadora que apresenta múltiplos transtornos mentais e limitações físicas; sendo responsável 
pelos cuidados de sua mãe em estado avançado de dependência. Identificou-se também a ausência de 
um protocolo específico para acompanhamento de cuidadores na unidade. Evidencia-se que o cuidado 
domiciliar; especialmente em contextos de vulnerabilidade; altera a dinâmica familiar e o cotidiano dos 
cuidadores; prejudicando a qualidade de vida e o bem-estar dos cuidadores. A capacitação contínua da 
equipe de saúde; aliada a ações educativas voltadas tanto aos cuidadores quanto à comunidade em geral; 
mostra-se essencial para a implementação de medidas de apoio.

Palavras-chave: Sobrecarga do cuidador. Saúde mental. Cuidados domiciliares. Vulnerabilidade 
social. Qualidade de vida.
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RESUMO

Este estudo aborda a questão da insegurança alimentar e nutricional entre crianças de uma escola 
pública do Município de Teresópolis (RJ); destacando os desafios enfrentados por essa população e o 
papel da escola como espaço crucial para a identificação e intervenção nesse problema. Foram aplicadas 
atividades educativas com os alunos e enviado o questionário Escala Brasileira de Insegurança Alimen-
tar às famílias; do qual se obteve uma taxa de resposta de 55% (56 famílias). Os resultados revelaram 
que apenas 32;1% das famílias apresentavam segurança alimentar; enquanto 67;9% vivenciam algum 
grau de insegurança: 48;2% leve; 12;5% moderada e 7;1% grave. Tais dados dialogam com a literatura 
recente e reforçam a persistência de desigualdades alimentares; mesmo em regiões economicamente 
mais desenvolvidas como o Sudeste. O estudo destaca a importância da escola como ambiente estratégi-
co de promoção da saúde e de ações educativas para enfrentamento da insegurança alimentar.

Palavras-chave: Insegurança Alimentar; Criança; Segurança Alimentar e Nutricional.
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RESUMO

Introdução: A imunização induz uma resposta imunológica protetora contra patógenos; conferindo 
imunidade especifica. Pode ser ativa; por vacinas que estimulam linfócitos e anticorpos; ou passiva; por 
imunoglobulinas prontas. É essencial para prevenir doenças infecciosas e controlar surtos. Objetivo: 
Analisar a importância da imunização de crianças e adolescentes no ambiente escolar; enfatizando seu 
papel na prevenção de doenças; na proteção coletiva e na promoção da saúde pública. Método: Relato 
de experiência com alunos do Ensino Fundamental II da Escola Pública do Município de Teresópolis; 
Rio de Janeiro; Brasil. Vinculado a Unidade Básica de Saúde da Família no bairro do Rosário. Esse 
relato teve início no período entre fevereiro a julho de 2025. Resultado: foram vacinados um total de 
250 estudantes em 2 bairros de Teresópolis; através de campanhas em escolas municipais. Conclusão: 
foi possível aferir a importância da comunicação entre os organismos de saúde pública e as escolas para 
firmar a cultura da vacinação logo na infância. 

Palavras-chave: Imunização; Crianças; Escolas. 



23

IETC II

ANAIS DE RESUMO IETC 1º SEMESTRE DE 2025
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-5320-049-4

TRIAGEM AUDITIVA ESCOLAR: UM CAMINHO 
PARA A DETECÇÃO PRECOCE DE DEFICIÊNCIAS 

AUDITIVAS

Ágata Romani Heringer¹; Danilo Corrêa Motta¹; Gabriela Martins Saraiva Demier Ferreira¹; 
Giovanna Cardoso Valentim¹; Gustavo Silva Martuchelli¹; Nicolly Freitas de Abrante¹; Nicoly 
Macedo de Carvalho¹; Rafael Da Silva Lisboa¹; Jannyne dos Santos Zuzarte²; Sandro Pinheiro 

da Costa²; Raquel Proença³

1 - Discente do Curso de Medicina; UNIFESO 
2 - Professor do curso de Medicina do eixo teórico; Curso de Medicina; UNIFESO 

3 - Professor do preceptor de Medicina do eixo prático; Curso de Medicina; UNIFESO

RESUMO

Introdução: A triagem auditiva busca identificar indivíduos com alterações auditivas; com o pro-
pósito de que possam ser encaminhados para avaliação otorrinolaringológica e audiológica completa 
(Collela-Santos. et al; 2009). Objetivo: Detectar crianças com alguma dificuldade auditiva através de 
atividades propostas e; sendo necessário; encaminhá-las a rede de apoio e tratamento. Método: Estudo 
de relato de experiência com crianças do ensino fundamental 1 da escola pública do município de Te-
resópolis; Rio de Janeiro; Brasil. O período percorrido foi entre 17 de fevereiro de 2025 até junho de 
2025. Resultados: O projeto evidenciou o engajamento dos alunos e possibilitou identificar possíveis 
dificuldades auditivas por meio de atividades lúdicas. O uso da Inteligência Artificial Alexa permitiu a 
dinamicidade na compreensão da atividade. A triagem auditiva mostrou-se eficaz como ação preventiva 
no ambiente escolar; contribuindo para o desenvolvimento educacional e social. Conclusão: Em relação 
as três turmas; a turma 501 mostrou-se dedicada; porém dispersa. A turma 502 teve maior concentração 
e interação com os acadêmicos. Por fim; a turma 503 apresentou dificuldades na escrita e perfil mais 
introspectivo; influenciados por fatores familiares e de alfabetização.

Palavras-chave: triagem auditiva; escola; crianças.
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RESUMO

A acuidade visual adequada é fundamental para o desenvolvimento saudável na infância; especial-
mente em contextos escolares. Este reato de experiência teve como objetivo identificar a prevalência de 
baixa acuidade visual em crianças da educação infantil e dos anos iniciais e finais do ensino fundamental 
de uma escola municipal de Teresópolis; no estado do Rio de Janeiro; bem como caracterizar o perfil 
autorreferido de uso de telas. A triagem foi realizada por estudantes do segundo período do curso de 
Medicina do Centro Universitário Serra dos Orgãos; como parte de uma atividade prática da formação 
acadêmica. Foram avaliadas 123 crianças de turmas do Pré 2 ao 5ª ano; por meio de um questionário 
estruturado e do teste de acuidade visual com a tabela de Snellen. A baixa acuidade visual (valores infe-
riores a 0;7) foi mais prevalente nas turmas da educação infantil e no segundo ano do ensino fundamen-
tal; justamente onde também se observou maior autorrelato de uso frequente de telas. Nos anos finais; 
a acuidade visual apresentou-se mais preservada e o uso de telas; menos frequente. Ao todo; foram rea-
lizados 30 encaminhamentos por suspeita de baixa acuidade visual. Além da coleta; a atividade incluiu 
ações educativas com as crianças e a produção de material informativo destinado às familias. Os restl-
tados apontam para a importância de triagens escolares e ações de orientação voltadas à saúde ocular; 
especialmente em fases iniciais da vida escolar; considerando-se a crescente exposição precoce às telas.

Palavras-chave: acuidade visual; saúde escolar; criança em idade escolar; triagem em scrúde; 
exposição a telas.
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RESUMO

O bullying nas escolas é um problema recorrente que consiste em comportamentos agressivos; 
intencionais e repetidos; afetando negativamente a vida de crianças e adolescentes. Ele pode ocorrer de 
diversas formas; como insultos; exclusão; intimidação e violência; prejudicando o desempenho escolar 
e o bem-estar emocional das vítimas. Objetivo: conscientizar a comunidade escolar; incluindo alunos; 
pais e educadores; sobre a gravidade do tema; promovendo a empatia; o respeito mútuo e a inclusão. 
Método: relatos de experiências; realizado no período de março a junho; na escola Campos Salles; no 
bairro Barra do Imbuí; no município de Teresópolis; Rio de Janeiro; brasil. Com alunos do ensino fun-
damental 1 e 2 da escola pública Campos Salles. Resultados: Os dados mostram que o bullying é uma 
experiência vivida por uma parte significativa dos alunos entrevistados (36;7%); mas que ainda há pou-
ca notificação formal e baixa intervenção institucional. Mesmo com relatos de prejuízos ao rendimento 
escolar; o suporte profissional e institucional aparece como insuficiente; o que pode reforçar o sentimen-
to de desamparo por parte das vítimas. Essas informações reforçam a importância de implementar ações 
de conscientização; canais de denúncia acessíveis e suporte psicológico contínuo dentro do ambiente 
escolar. Conclusão: o bullying permanece como um problema recorrente e difícil de combater; sendo 
fundamental o engajamento de toda a comunidade escolar na busca por estratégias que fortaleçam o 
respeito; a empatia e a convivência harmoniosa entre os alunos.

Palavras-chave: Bullying escolar; Violência escolar e Prevenção do bullying.
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RESUMO

As infecções sexualmente transmissíveis afetam principalmente adolescentes e jovens; devido à 
falta de informação e ao uso inconsistente de preservativos. A escola é um espaço estratégico para 
promover a educação em saúde e a prevenção. Este projeto visa amplar o conhecimento sobre infec-
ções sexualmente transmissíveis por meio de açoe; educativas interativas e acolhedoras. As infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTs) continuam sendo um desafio relevante para a saúde pública global; 
especialmente entre adolescentes; grupo mais vulnerável devido à iniciação precoce da vida sexual; uso 
irregular de preservativos e pouca informação sobre prevenção. Nesse contexto; a escola surge como 
um espaço estratégico para ações educativas que favoreçam o desenvolvimento de atitudes saudáveis 
e conscientes. Iniciativas desse tipo também promovem a interação entre universidades e a sociedade; 
contribuindo para a formação mais completa e humana dos futuros profissionais da saúde. Realizar ações 
educativas sobre ISTs com estudantes do 8º e 9º ano do ensino fundamental; utilizando ferramentas au-
diovisuais e estratégias lúdicas; com linguagem apropriada para a faixa etária; com o intuito de ampliar 
o conhecimento e estimular práticas de prevenção. O trabalho consiste em um relato de experiência de 
estudantes do 2° período de Medicina do UNIFESO; que atuaram com turmas de uma escola pública 
(CEDAL); situada no bairro São Pedro. Através de encontros presenciais; os estudantes desenvolveram 
atividades como palestras interativas; rodas de conversa e uso da “caixa de perguntas” permitindo que os 
adolescentes enviassem dúvidas anonimamente. As ações foram conduzidas em um ambiente preparado 
para garantir acolhimento e respeito; valorizando a escuta e o diálogo. Além de promover o aprendizado 
dos alunos da escola; o projeto também incentivou o desenvolvimento de habilidades essenciais nos 
estudantes de medicina; como empatia; comunicação e responsabilidade social; por meio da integração 
entre ensino; pesquisa e extensão.

Palavras-chave: Infecções; Adolescente; Criança; Conscientização IST
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RESUMO

Introdução: A adolescência; segundo a Organização Mundial da Saúde; é o período dos 10 aos 20 
anos; marcado por mudanças corporais e sociais até a inserção adulta. A gravidez; resultado da fecun-
dação; ocorre geralmente no útero e envolve transformações fisicas; sociais e econômicas significativas 
para a mulher e sua família. Objetivo: Desenvolver estratégias efetivas na prevenção da gravidez na 
adolescência; de modo que os estudantes se tornem mais conscientes quanto aos riscos; métodos de 
prevenção a Infecções Sexualmente Transmissíveis e meios contraceptivos. Método: Relato de expe-
riencia; com alunos do Ensino Fundamental 2 na escola pública no bairro de Araras no Município de 
Teresópolis; Rio de Janeiro; Brasil; vinculado à rede da Unidade Básica de Saúde da Família de Araras 
no período de 11 de Abril de 2025 até Julho de 2025. Resultado: A gravidez na adolescência é comum 
e está associada à falta de informação e apoio. Adolescentes enfrentam abandono escolar; dificuldades 
econômicas e exclusão social. O problema afeta principalmente jovens de baixa renda e escolaridade 
limitada. Considerações finais: A gravidez na adolescência é comum e está associada à falta de informa-
ção e apoio. Adolescentes enfrentam abandono escolar; dificuldades econômicas e exclusão social. O 
problema afeta principalmente jovens de baixa renda e escolaridade limitada.

Palavras-chave: Prevenção a gravidez; adolescência; saúde escolar.
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RESUMO

O envelhecimento populacional tem trazido à tona desafios significativos para a saúde pública; 
especialmente no que tange ao uso de substâncias psicoativas por idosos. O consumo de álcool; tabaco 
e drogas nessa faixa etária está associado a alterações neurobiológicas que podem exacerbar processos 
degenerativos; comprometendo a qualidade de vida e a funcionalidade dos indivíduos. Dessa forma; este 
artigo visa explorar os mecanismos neurológicos subjacentes ao uso dessas substâncias na população 
idosa; destacando o tempo de utilização; frequência e seus efeitos. Através de uma abordagem mista; 
com predominância qualitativa; de caráter descritivo e exploratório; serão analisados dados obtidos na 
Unidade Básica de Saúde da Granja Guarani; em Teresópolis (RJ); além de uma revisão narrativa da 
literatura científica recente. Espera-se que os achados contribuam para uma melhor compreensão dos 
impactos do uso de substâncias em idosos; subsidiando estratégias de prevenção e intervenção clínica.

Palavras-chave: Idosos; Álcool; Tabaco; Drogas; Envelhecimento Cerebral.
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RESUMO

O avanço dos aparelhos eletrônicos transformou o cotidiano dos adolescentes; mas trouxe impac-
tos negativos; como a nomofobia; afetando além da saúde mental; o desempenho escolar e as relações 
interpessoais. Este estudo teve como objetivo geral investigar os efeitos da nomofobia em adolescentes 
no ambiente escolar; especialmente após a implantação da Lei nº 15.100/2025; que proíbe o uso de ce-
lulares nas escolas brasileiras.Trata-se de uma pesquisa mista; com abordagem exploratória e descritiva; 
realizada com 77 alunos de 13 a 16 anos do 8º e 9º ano de uma escola pública em Teresópolis (RJ). A 
coleta de dados foi feita por meio dos questionários GAD-7 (ansiedade); SPP-10 (estresse) e NMP-Q 
(nomofobia); além de registros em diário de campo. A análise qualitativa seguiu a técnica de Bardin. Na 
qual; os resultados mostraram predominância de ansiedade leve (31%); estresse moderado (68%) e no-
mofobia leve (65%). Mesmo com a lei em vigor; os estudantes continuaram utilizando os aparelhos em 
sala de aula; evidenciando falhas na implementação normativa e forte dependência digital. Conclui-se; 
com o estudo; que a legislação isolada não obteve totalmente os resultados esperados; sendo a nomofo-
bia um problema preocupante na vida dos jovens. O estudo contribui ao evidenciar que novas medidas 
conjuntas entre escola; família e comunidade são necessárias; para assim promover o uso consciente da 
tecnologia e a boa qualidade de vida dos adolescentes.

Palavras-chave: Adolescente; Dependência Digital; Nomofobia.
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RESUMO

Introdução: Os transtornos de humor apresentam uma perspectiva histórica e neurobiológica; des-
tacando seu entendimento desde a medicina grega até a contemporaneidade. Apresenta-se também a 
relação desses transtornos com disfunções cerebrais e desequilíbrios neuroquímicos; bem como os de-
safios no acesso e continuidade do cuidado em saúde mental; enfatizando a importância de uma atenção 
integral; territorializada e interdisciplinar voltadas para a atenção psicossocial. Objetivo: Avaliar o iti-
nerário terapêutico dos pacientes portadores de transtorno de humor. Método: Trata-se de uma pesquisa 
quali-quantitativa descritiva de natureza observacional participativa de um grupo de estudantes do ter-
ceiro período do curso de medicina. Destacou-se o uso de dados obtidos dos prontuários dos indivíduos 
acompanhados pelas agentes comunitárias da região; bem como; o uso de questionários. Resultados: Os 
pacientes com transtornos de humor relataram altos índices de insônia; irritabilidade; pensamentos ace-
lerados; dificuldade de concentração e desafios nas relações interpessoais e laborais. Além disso; ficou 
evidente a influência das condições socioeconômicas no acesso e na adesão ao tratamento. Conclusão: 
Os transtornos de humor impactam diretamente a qualidade de vida; as funções cognitivas e o bem-estar 
social dos indivíduos; além de dificultarem a continuidade do itinerário terapêutico devido a barreiras 
socioeconômicas e estruturais. Torna-se essencial fortalecer a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e 
adotar um cuidado integral; humanizado e centrado na singularidade do paciente.

Palavras-chave: Transtorno bipolar; itinerário terapêutico; sistema nervoso.
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RESUMO

Introdução: Os transtornos de humor apresentam uma perspectiva histórica e neurobiológica; 
destacando seu entendimento desde a medicina grega até a contemporaneidade. Apresenta-se também a 
relação desses transtornos com disfunções cerebrais e desequilíbrios neuroquímicos; bem como os de-
safios no acesso e continuidade do cuidado em saúde mental; enfatizando a importância de uma atenção 
integral; territorializada e interdisciplinar voltadas para a atenção psicossocial. Objetivo: Avaliar o iti-
nerário terapêutico dos pacientes portadores de transtorno de humor. Método: Trata-se de uma pesquisa 
quali-quantitativa descritiva de natureza observacional participativa de um grupo de estudantes do ter-
ceiro período do curso de medicina. Destacou-se o uso de dados obtidos dos prontuários dos indivíduos 
acompanhados pelas agentes comunitárias da região; bem como; o uso de questionários. Resultados: Os 
pacientes com transtornos de humor relataram altos índices de insônia; irritabilidade; pensamentos ace-
lerados; dificuldade de concentração e desafios nas relações interpessoais e laborais. Além disso; ficou 
evidente a influência das condições socioeconômicas no acesso e na adesão ao tratamento. Conclusão: 
Os transtornos de humor impactam diretamente a qualidade de vida; as funções cognitivas e o bem-estar 
social dos indivíduos; além de dificultarem a continuidade do itinerário terapêutico devido a barreiras 
socioeconômicas e estruturais. Torna-se essencial fortalecer a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e 
adotar um cuidado integral; humanizado e centrado na singularidade do paciente.

Palavras-chave: Transtorno bipolar; itinerário terapêutico; sistema nervoso.
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RESUMO

O matriciamento é uma forma de apoio técnico às equipes de saúde da família; feito por profissio-
nais de outras áreas; como saúde mental; para ajudar no cuidado dos pacientes. A ideia foi criada por 
Gastão Wagner de Sousa Campos em 1999 e passou a ser aplicada no SUS a partir de 2008; com a cria-
ção dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF); pela Portaria nº 154 do Ministério da Saúde. O 
presente estudo aborda o papel do matriciamento em saúde mental na Atenção Primária; analisando sua 
contribuição na reabilitação de pacientes com transtornos mentais. A pesquisa de caráter quantitativo; 
descritivo e transversal; foi realizada em uma Unidade Básica de Saúde da Família na Região Serrana 
do Rio de Janeiro; utilizando rodas de conversa como principal técnica de coleta de dados. A amostra 
foi composta por usuários com histórico de depressão e/ou ansiedade; acompanhados regularmente 
pela unidade. Os resultados evidenciaram que o matriciamento favorece o acesso ao cuidado; fortalece 
os vínculos com a equipe de saúde e contribui para a diminuição do estigma associado ao tratamento 
psiquiátrico. No entanto; desafios como a escassez de profissionais; a ausência de equipes multipro-
fissionais e a demora entre as consultas foram apontados como fatores que dificultam a continuidade 
do cuidado. Conclui-se que; embora o matriciamento represente uma estratégia eficaz na promoção da 
saúde mental; psicossocial; para melhor funcionamento. Com isso; espera-se que os resultados obtidos 
possam ajudar a considerar melhorias nos serviços e nas políticas públicas voltadas à saúde mental; com 
estratégias que ampliem o acesso e a qualidade do cuidado nas unidades básicas. 

Palavras-chave: Saúde mental. Matriciamento. Atenção primária. Transtornos mentais. Reabilitação.
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RESUMO

Este artigo aborda os transtornos depressivos; sua prevalência na população e os mecanismos neu-
robiológicos associados; com ênfase na atuação da Atenção Primária em Saúde. O objetivo geral do 
trabalho foi analisar a vulnerabilidade para os transtornos depressivos entre usuários e profissionais 
de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) em Teresópolis-RJ. Trata-se de uma pesquisa observacional; 
transversal e com abordagem quantitativa e qualitativa. Os dados foram coletados por meio de entrevis-
tas presenciais; a partir da aplicação do Inventário de Depressão de Beck (BDI) e sua análise foi feita 
por meio da estatística descritiva. O principal resultado revelou alta prevalência de sintomas depressivos 
nos participantes: dos 14 avaliados; 12 apresentaram níveis variando entre leve a grave; com destaque 
para fatores como baixa qualidade do sono; sentimentos de inutilidade e isolamento social. A principal 
conclusão aponta a urgência de ações voltadas à saúde mental na Atenção Primária; tanto para usuários 
quanto para profissionais. Como contribuição; o estudo evidencia a necessidade de estratégias preventi-
vas; escuta qualificada e apoio psicossocial no contexto da saúde pública.

Palavras-chave: Transtornos depressivos; Neurobiologia; Atenção Primária; Saúde mental; In-
ventário de Beck;
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RESUMO

Os distúrbios do sono têm se tornado cada vez mais frequentes e estão diretamente ligados a pre-
juízos no funcionamento do sistema nervoso e na saúde mental dos indivíduos. Diante desse cenário; 
o presente trabalho teve como objetivo investigar a qualidade do sono e seus impactos emocionais e 
comportamentais entre usuários e profissionais de uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF); 
situada na Região Serrana do Rio de Janeiro. A pesquisa; de caráter quantitativo; descritivo e transver-
sal; foi conduzida com base na aplicação do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (IQSP) e de 
um questionário sociodemográfico. A coleta ocorreu presencialmente; com análise estatística dos dados 
obtidos. Os resultados mostraram que a maioria dos participantes apresentava sinais de sono inadequa-
do; especialmente no que diz respeito ao tempo para adormecer e à percepção subjetiva da qualidade do 
sono; frequentemente associados ao uso de dispositivos eletrônicos à noite e a sintomas de ansiedade. 
Esses achados reforçam a importância de considerar o sono como um componente essencial da saúde 
mental; sobretudo na Atenção Primária. A pesquisa contribui ao evidenciar a necessidade de estratégias 
educativas e de cuidado voltadas à melhoria dos hábitos de sono na comunidade. 

Palavras-chave: Qualidade do sono. Saúde mental. Sistema nervoso. Atenção primária. Distúrbios 
do sono.
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RESUMO

A nomofobia; caracterizada pelo medo de ficar sem acesso ao celular; tem se tornado um problema 
crescente entre adolescentes; afetando sua saúde emocional; desempenho escolar e relações sociais. Este 
estudo transversal; de abordagem quantitativa; investigou os efeitos do uso excessivo de smartphones e 
da proibição do seu uso em sala de aula; conforme a Lei nº 15.100/2025. Foram analisadas 76 respostas 
de estudantes do 8º e 9º ano do ensino fundamental de uma escola municipal de Teresópolis; por meio 
de questionário estruturado contendo itens sociodemográficos; comportamentais e as escalas GAD-7 e 
PSS-10. Os dados foram analisados com estatísticas descritivas; teste do qui-quadrado e correlação de 
Pearson (SPSS v.26). Observou-se que 65;8% dos adolescentes usam o celular durante as aulas; e 34;9% 
relataram sintomas de abstinência digital ao serem privados do aparelho. A correlação entre tempo de 
uso e ansiedade foi estatisticamente significativa (r = 0;45; p < 0;05); assim como a associação entre 
uso em sala e percepção de queda no rendimento (c2 = 4;67; p = 0;03). Embora 48% tenham relatado 
aumento da ansiedade; 42% notaram melhora na interação social e 35% relataram maior concentração 
após a proibição. Conclui-se que medidas normativas devem ser acompanhadas de ações educativas; 
suporte psicológico e envolvimento familiar para mitigar os efeitos negativos da hiperconectividade. 

Palavras-chave: Nomofobia; Adolescência; Desempenho escolar; Lei 15.100/2025; Ansiedade digital.
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RESUMO 

O artigo aborda a relação entre os transtornos de ansiedade e os mecanismos neurobiológicos do 
estresse em pessoas neurodivergentes; com enfoque em usuários da Atenção Primária à Saúde (APS). 
A pesquisa; de caráter quantitativo e descritivo; utilizou o questionário DASS-21 para avaliar sintomas 
de estresse e ansiedade em uma população atendida pela UBS em Teresópolis (RJ). Os resultados re-
velaram níveis significativos desses sintomas. A análise estatística demonstrou médias elevadas em ao 
menos uma das subescalas emocionais; sugerindo a necessidade de estratégias específicas para acolhi-
mento e prevenção na APS. Na análise por gênero; apresentou-se uma maior prevalência de ansiedade 
em mulheres e um predomínio do nível normal de estresse em ambos os sexos. A pesquisa destaca a 
importância da identificação precoce dos transtornos ansiosos e reforça o papel da atenção básica no 
cuidado em saúde mental. 

Palavras-chave: Transtornos de ansiedade; Estresse crônico; Neurobiologia; Atenção Primária à 
Saúde; Saúde mental.
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RESUMO

A neurodiversidade reconhece condições como o Transtorno do Espectro Autista (TEA); Trans-
torno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH); e outros desenvolvimentos atípicos. Essas 
condições frequentemente impõem desafios; principalmente relacionados à comunicação e convívio 
social dos pacientes e seus responsáveis. Nesse sentido; o presente estudo tem como objetivo abordar os 
problemas enfrentados por esse grupo social; especialmente no que se refere à comunicação; interação 
social; convivência e comportamento; analisando como os responsáveis lidam com essas situações. 
Trata-se de uma pesquisa de campo; de abordagem quantitativa e qualitativa com caráter descritivo; 
realizada no bairro de uma Unidade Básica de Saude da Família no município de Teresópolis. A coleta 
de dados foi obtida a partir da aplicação de um questionário; aprovado pelo comitê de ética; em visitas 
domiciliares. Foram entrevistados sete responsáveis por pacientes neurodivergentes; em sua maioria 
mães; questionadas a respeito da dificuldade relacionada aos diálogos; interação dos pacientes com 
outras pessoas; além de perguntas associadas ao sentimento das próprias. A análise dos dados foi feita 
a partir de estatísticas com cálculo de porcentagem; permitindo identificar a proporção de responsáveis 
que concordam e discordam com as perguntas de cada tópico. Os resultados apontaram que no eixo 
da comunicação 42;8% dos entrevistados apresentam dificuldade em se comunicar com pacientes; na 
interação social convivência 57% dos responsáveis relataram dificuldade dos pacientes em se relacio-
nar e socializar em ambientes públicos; 58;93% relataram comportamentos desafiadores e difíceis de 
lidar; e 56;75% dos responsáveis demonstram sentimentos de frustração e insegurança pela situação dos 
neuroatipicos. Conclui-se que os responsáveis enfrentam desafios multidimensionais que exigem um 
suporte mais estruturado e acolhedor.

Palavras-chaves: neurodiversidade; interação social; acessibilidade
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RESUMO 

Este estudo teve como objetivo analisar os fatores epidemiológicos; socioeconômicos e compor-
tamentais associados à obesidade entre usuários da Unidade de Saúde Pimentel; em Teresópolis (RJ). 
Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa com dados obtidos por entrevistas semiestruturadas; visitas 
domiciliares; análise de prontuários e bancos secundários (SISVAN e THRIFT); envolvendo um ele-
vado nível de indivíduos com diagnóstico de obesidade. Os resultados apontaram alta prevalência da 
condição; sobretudo entre mulheres; idosos e adultos de meia-idade; superando a média nacional. Foram 
identificados fatores como hábitos alimentares inadequados; sedentarismo; comorbidades crônicas e 
vulnerabilidades sociais. Além disso; observou-se ausência de protocolos locais para manejo da obe-
sidade e escassez de profissionais especializados. Conclui-se que a obesidade na população estudada é 
reflexo de múltiplos determinantes e requer ações intersetoriais; contínuas e contextualizadas no âmbito 
da atenção primária à saúde. 

Palavras-chave: obesidade; atenção primária à saúde; determinantes sociais; saúde pública; desi-
gualdades. 
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RESUMO

Este estudo teve como objetivo analisar os fatores epidemiológicos; socioeconômicos e compor-
tamentais associados à obesidade entre usuários da Unidade de Saúde Pimentel; em Teresópolis (RJ). 
Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa com dados obtidos por entrevistas semiestruturadas; visitas 
domiciliares; análise de prontuários e bancos secundários (SISVAN e THRIFT); envolvendo um ele-
vado nível de indivíduos com diagnóstico de obesidade. Os resultados apontaram alta prevalência da 
condição; sobretudo entre mulheres; idosos e adultos de meia-idade; superando a média nacional. Foram 
identificados fatores como hábitos alimentares inadequados; sedentarismo; comorbidades crônicas e 
vulnerabilidades sociais. Além disso; observou-se ausência de protocolos locais para manejo da obe-
sidade e escassez de profissionais especializados. Conclui-se que a obesidade na população estudada é 
reflexo de múltiplos determinantes e requer ações intersetoriais; contínuas e contextualizadas no âmbito 
da atenção primária à saúde.
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RESUMO

O presente trabalho aborda a leptospirose; doença infecciosa transmitida pela água contaminada; com 
foco no município de Teresópolis. O objetivo principal foi analisar o perfil epidemiológico da leptospiro-
se entre os anos de 2020 e 2025 e investigar os fatores que contribuem para a subnotificação dos casos. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem mista; com métodos quantitativos e qualitativos; e delineamento 
descritivo e exploratório. A coleta de dados foi realizada por meio de levantamento em bases oficiais; 
como SINAN e DATASUS; além da análise documental de relatórios da Secretaria Municipal de Saúde. 
Os dados apontaram um aumento significativo no número de casos em 2024; com destaque para a relação 
entre o aumento das notificações e eventos climáticos; como chuvas intensas. No entanto; observou-se 
que 82% das notificações apresentavam campos em branco ou ignorados; o que compromete a qualidade 
da informação. A análise evidenciou que a subnotificação da leptospirose está relacionada a fatores como 
diagnóstico clínico impreciso; dificuldades no acesso a exames laboratoriais e falhas no preenchimento das 
fichas de notificação. Conclui-se que há necessidade de medidas para fortalecer a vigilância epidemioló-
gica e a capacitação dos profissionais de saúde. O estudo contribui ao indicar caminhos para aprimorar o 
controle da leptospirose e subsidiar políticas públicas mais eficazes no município.

Palavras-chave: Leptospirose; Subnotificação; Doenças transmitidas pela água; Epidemiologia; 
Saúde pública.
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RESUMO

O diabetes mellitus (DM) representa um significativo desafio para a saúde pública no Brasil; es-
pecialmente na região serrana do Rio de Janeiro; onde há elevada prevalência; subnotificação e difi-
culdades no acesso ao diagnóstico e tratamento. Este estudo teve como objetivo investigar os aspectos 
epidemiológicos relacionados aos pacientes diabéticos atendidos em uma unidade de atenção primária 
à saúde. Trata-se de uma pesquisa epidemiológica transversal; documental e quantitativa; que utilizou 
dados secundários de fontes como IBGE; PNS e SISAB; além de registros de uma Unidade Básica de 
Saúde em Teresópolis. Os dados foram analisados estatisticamente e apresentados em gráficos e tabelas. 
Os resultados mostraram uma prevalência de DM de 7;7% no município; com maior ocorrência entre 
mulheres e idosos. A adesão ao programa Hiperdia foi baixa (26;29%); sendo mais frequente entre pa-
cientes insulinodependentes e idosos. Observou-se redução nas taxas de internação; mas oscilações na 
mortalidade; indicando avanços na atenção primária; porém com desafios persistentes; como a cobertura 
limitada da APS e desigualdades sociais. Conclui-se que o estudo fornece subsídios para políticas locais; 
reforçando a necessidade de fortalecer a APS; ampliar o acesso e investir em estratégias de educação em 
saúde; especialmente para grupos vulneráveis. 

Palavras-chave: Diabetes mellitus; Atenção Primária à Saúde; Perfil epidemiológico; Hiperdia; 
Unidades Básicas de Saúde.
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RESUMO

O estudo aborda as hepatites virais como um grave problema de saúde pública; dada sua alta pre-
valência e potencial de evolução para doenças hepáticas crônicas. O foco recai sobre a realidade do mu-
nicípio de Teresópolis (RJ); analisando o papel da atenção básica na testagem; diagnóstico e encaminha-
mento dos casos. O objetivo geral foi investigar a prevalência de casos; a disponibilidade de testagem 
nos serviços de saúde e o fluxo de tratamento; com ênfase nas ações realizadas pela atenção primária. 
A pesquisa caracteriza-se como quantitativa; descritiva e documental. A coleta de dados foi realizada 
pelos próprios alunos junto à Divisão de Vigilância Epidemiológica (DVE) do município; sendo com-
plementada com informações públicas do Ministério da Saúde. Para análise; utilizou-se estatística des-
critiva; organizando os dados por faixa etária; sexo e ano de notificação. O principal resultado indicou 
uma redução dos casos notificados entre 2021 e 2025; mas com indícios de subnotificação. Conclui-se 
que; apesar dos avanços locais; ainda há necessidade de fortalecer a vigilância; ampliar a testagem e 
qualificar o atendimento. O estudo contribui para o aprimoramento das políticas públicas e estratégias 
de enfrentamento das hepatites virais. 

Palavras-chave: Hepatite Viral; Atenção Primária à Saúde; Vigilância Epidemiológica
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RESUMO

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) configura-se como uma das doenças crônicas não transmis-
síveis mais prevalentes no Brasil; sendo um dos principais fatores de risco para agravos cardiovascula-
res; acidentes vasculares cerebrais e insuficiência renal. Diante do impacto da HAS na qualidade de vida 
da população; torna-se fundamental conhecer o perfil epidemiológico dos indivíduos acometidos; es-
pecialmente no contexto da Atenção Primária à Saúde; onde se concentra o acompanhamento contínuo 
desses pacientes. Nesse sentido; o presente estudo teve como objetivo analisar o perfil epidemiológico e 
a prevalência dos pacientes hipertensos atendidos em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF); 
utilizando uma abordagem quantitativa por meio da análise de prontuários clínicos; considerando va-
riáveis como idade e sexo. Os resultados evidenciaram que a população idosa; em especial mulheres; 
representa a maior parcela de indivíduos com diagnóstico de HAS. A identificação desses padrões é 
essencial para subsidiar o planejamento de estratégias mais eficazes voltadas à prevenção; controle e 
manejo da hipertensão arterial no âmbito da atenção básica. 
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RESUMO

A tuberculose permanece como um importante problema de saúde pública no Brasil; especial-
mente quando associada à coinfecção pelo HIV. A pandemia de COVID-19; iniciada em 2020; trouxe 
novos desafios para o diagnóstico; tratamento e acompanhamento desses pacientes. Este estudo teve 
como objetivo analisar o impacto da pandemia de COVID-19 na coinfecção por tuberculose e HIV no 
município de Teresópolis-RJ; por meio de um estudo retrospectivo com corte temporal entre os anos de 
2018 a 2023. Foram analisados dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 
e prontuários médicos de pacientes diagnosticados com tuberculose e coinfecção pelo HIV durante o 
período estudado. Os resultados demonstraram que houve uma redução significativa nas notificações 
de casos de tuberculose durante o período pandêmico (2020-2021); com posterior aumento no período 
pós-pandêmico (2022-2023). A taxa de coinfecção TB-HIV em Teresópolis; que era de 18;1% no perío-
do pré-pandêmico; sofreu alterações durante e após a pandemia. Observou-se também um aumento na 
proporção de diagnósticos tardios e desfechos desfavoráveis; incluindo maior letalidade nos casos de 
coinfecção TB-HIV-COVID-19. Conclui-se que a pandemia de COVID-19 impactou negativamente o 
cenário epidemiológico da coinfecção TB-HIV em Teresópolis-RJ; evidenciando a necessidade de for-
talecimento das políticas públicas de saúde voltadas para o diagnóstico precoce; tratamento adequado e 
acompanhamento efetivo desses pacientes.
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47

IETC IV

ANAIS DE RESUMO IETC 1º SEMESTRE DE 2025
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: 978-65-5320-049-4

REFLEXÕES ACERCA DA NOTIFICAÇÃO 
COMPULSÓRIA NOS CASOS DE SÍFILIS 

ADQUIRIDA NO MUNICÍPIO DE TERESÓPOLIS

André Vieira de Souza¹; Davi Soares Mendonça¹; Esdras Leonardo Machado do Couto¹; Isabella 
Rezende Mohamad¹; Lucas Tadeu do Amaral Lemos¹; Maria Fernanda Motta Soares¹; Paula 

Chiapeta Fadigas¹; Ralph Poubel Rezende de Edigio¹; Leandro Vairo²; Flávia Machado Soares³

1 - Discente do Curso de Medicina; UNIFESO 
2 - Professor do curso de Medicina do eixo teórico; Curso de Medicina; UNIFESO  
3 - Preceptor do curso de Medicina do eixo prático; Curso de Medicina; UNIFESO 

RESUMO

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção sexualmente transmissível; e apesar de prevenível e curá-
vel; ainda se apresenta como um grave problema de saúde pública. A notificação epidemiológica é funda-
mental para a implementação de estratégias de saúde; sendo a subnotificação um problema multifatorial. 
OBJETIVO: Esse trabalho teve como objetivo analisar a notificação dos casos de sífilis no município de 
Teresópolis; Rio de Janeiro. MÉTODO: Foi realizada uma pesquisa quantitativa; com análise de dados 
dos casos de sífilis no município; por meio dos bancos de dados Tabweb; Monitor SINAN e informa-
ções da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de Teresópolis; considerando o período de 2020 a 2024. 
RESULTADOS: Observou-se que o número de notificações de sífilis adquirida mostrou-se discrepante 
entre as bases de dados pesquisadas: dados públicos da SINAN registram 392 casos de sífilis adquirida 
em Teresópolis no período de 2020 a 2024; dados coletados na SMS de Teresópolis registram 1205 ca-
sos; correspondendo a 300% de diferença. CONCLUSÃO: A análise expôs fragilidades nos sistemas de 
vigilância e ressaltou que a falta de notificação eficaz compromete a formulação de políticas públicas. 
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Saúde Pública; Saúde Pública
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RESUMO

Este estudo analisa o perfil epidemiológico e sociodemográfico de usuários da Profilaxia Pré-Expo-
sição (PrEP) ao HIV no município de Teresópolis; com o intuito de compreender os avanços e desafios 
locais na implementação da política de prevenção combinada. Trata-se de uma pesquisa quantitativa; 
descritiva; longitudinal e retrospectiva; baseada em dados secundários públicos e anonimizados extraí-
dos do Painel de Monitoramento da PrEP; do Ministério da Saúde. A análise abrange o período de 2020 
a 2025; com foco em variáveis como faixa etária; identidade de gênero; raça/cor; escolaridade e des-
continuidade do uso. Os resultados revelam um crescimento progressivo na adesão à PrEP no município 
após 2022; sinalizando a efetividade da estratégia no que tange à sua implementação e aceitação local; 
ainda que concentrada em homens cisgêneros; brancos e escolarizados. Observou-se; por outro lado; 
baixa inserção de populações mais vulneráveis; como mulheres trans; mulheres cis e pessoas negras; as 
quais também apresentaram maior taxa de descontinuidade no uso. Conclui-se que a centralização da 
dispensação e as barreiras sociais limitam a equidade da política local. O estudo contribui para a elabo-
ração de estratégias de descentralização; qualificação da atenção básica e ampliação do acesso à PrEP 
com justiça territorial e inclusão social.

Palavras-chave: Epidemiologia; HIV; Profilaxia Pré-Exposição; Saúde Pública. 
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